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1 Pereérinação de Janeiro, ·3 = 

Ka Co\·a da Iria, caiu ne\'e com ria menos numerosa que qual­
abl.llldância, como não acontecia qtter outra do ciclo do inverno. 
bá mais do:! cinqüenta anos. No. entanto, o corpo c41. Ba~í­

A vaga de frio que, durante a 
primeira quinzena de Janei:o fin­
do, assolo!! a Eu:opa e, especial­
mente, a nossa Península, inva­
diu também a Serra d.: Aire e 
f~L-se sentir com ba,tante inten­
s:dade no planalto da F..i tima._ 

Dentro das casas, o termóme- lica, onde !;C efectuaram os actos 
tro chegou a descer a três graus religio:.os oficiai;;, e;; ta \'a regular­
po;;iti\·os, facto que não havia mente composto, à ~ora de maior 
memória Je s' .~r verificado, des- concorr~ncia de fiéis. 
de que se construiu o primeiro Depois da recitação do tGrço do 
edifício na Cova da Iria, há cêr- Ro:>ário na capela das aparições, 
ca de vinte e cinco anos. feita em comum e presidida pc­

O rigo: da estaçJo fazia pre'\·er. lo rev. ••o Cónego dr. Manuel .Mar­
que a peregrinação do dia 13 se- ques do.;; Santos, \"ig:trio Geral 

de Leiria, realizou-se a primeira 
_ .._.,_._...._ ........... ___ __ _.._ ........ _ _____ _.._.....___........,_ ....... .._~procisã~o com a Imagem de Nos-

ACCÃO 
J 

CATóLICA I 

UNIDADE· 
A caridade é a fonte mais pura c mais podero:.a da unidade. 
Com efeito, por ela unem-se ·e:.trcitame'Iltc os homens no mes­

mo pensamento di\ itw, num rccíp·'Oco a tecto de salvação, em re­
dentora acção de apo::.tolado. !llembro,; do corpo mbtico, cuja ca­
beça é o Senhor Je:>n:>, con1o tle tecm de perdoar c de amar. 

Se algumas ou muitas vezes os homens não se entendem, c 
;1:~. duramc;'l~~ se abon·ecem e se od:!iam, é porqu.c a sua caridade 
!•lo passa de fatal ilu~io, potvcntur.t mt"mo de refal~ada hipbcri­
s:a. Haverá então que n:\cr cui<.iado:;amc1te o estado da p-óptia 
alma, para cortar com cucrtila tudo aquilo que fere a caridade. 

sa Senhora da Fátima, exposta 
à , ·eneração pública naqu~la ca­
pela c que foi conduzida aos om­
bros dos Servita;; até junto do al­
tar-mor pro,·isório da Ba«ílica. 

Nesse alta:-, celebrou a Miasa 
dos doente;; o re\'. 0 P.• Joaquim 
Carreira de Faria, coadjutor da 
freguesia de Santa Catarina da 
Serra. Fêz a homilia do costumc, 
após a leitura do Evangelho, o 
rev. ••• Cónego dr. A vclino Gon­
çaln~.s que, com o rC\'. dr. Abcl 
Varzim, e;,te\·e durante a sema­
na a fazer um cur,;o de co1úcrên-

Pela paz da nos,a con~ciência c pl'la ·fecundidade da nossa ac­
ção - da q ua I dcpend • cm grande pa rtc a coo \'Cr5ào do,; nos:<os. 
irm~os.- ten~os. de abandonaL particularismos perturbadore;;, qll(·j 
ptejud•cam c l"ntam, para fazt•r a \ontadc do Pai que está no;; ! 
ct.:us, e que !>c nos mauil~La todos os cha;:; prlas orden~ e conselhosl 
dos nossos su prnores. f 

. E~ta atitude pode cu,-.tar penosos e dolorosos sacriffcio.s, mas f : 
·:;o assim se con~egue a umdadc de que dr·n~m o:> cristãos dar pro-J · 
vas decididas, cm tôda ·a sua \'ida. • 

Em teoria, todos rt''Conhecem a ncccs!idade de no~ unirmosj ' 
pelo I:en~a.mcnto e _rcla acção, p~is mngul-rp conte.:.ta a verdade 
do pr.u~c1p10_ que A1.f1rma sc·r a umao qut·ru fat a fôrça. Todavia, I 
na pratica nao é ra -o n ·rmo,; apenas o no,~o pequeno mundo, dl's- ~ 
conhecendo por i;;so o bt:m gual. Há poucos dias. um Prelado ilns-J : 
tre, aludindo a um sacrifício grande que fizera em favor ele diocescj 
e,tranha, acrescentou que Jhc ficara a alm:t contcnte por saclifi-~ I 
car-se, visto str católica, i,to é, uni\·crsat. <1 [grrja. f 

Afinal a cliocc·se estranha é também diocese p:ópria, pois 0 r~i · , 
no de Dcuo não tem limitL's. l 

Nem sempre ha\·er:t c,.,ta ,·isão ra>.gada e sobrenatural. Dar 
ab,.tcnções, e d1vergc?ncia.-. c compdiçôe:>, e la l\·cz di~<ídios. 

Como obscn ·ou o Slnhor. tostumam o:; adver;;ários ser mai,; 
prudentes c gcncrosos que os filhos da luz. Quando se trata de de­
fender o ideal qu~ profess:tm ou de nLtca r a Igreja , que conside­
ram inimigo núme· o r. audaz e "acrificadamente se unem num:~. 
acção inteligente c organizada. Com pcrse\'Crança e tenacidade, 
põem em relho o , ·a!or d os seus clrm~nto-., c por ~les fazem tudo 
o que. está ao seu alcance. 
• Os cristãos, com frcqiiência, t'~"es · supõem já cumprir intc 
gta.lmcntc o seu dc\-er quando, isolados na sua acanhada vida par­
ticular, oão dão grave.;; rsco'\ndalos. Os outro:; que sigam o seu ca­
minho. como êles fazem. 

'Na impres!.ionante oraç.lo sac~rdolal da Ccia. ~rzon fen·orosa­
mcnle · o Senhor pelos discípulos. para que \Íw:;sem na uni<bdc; 
profunda e íntima que a fé supõe. , 

S:i.o palavras de \'ida as palavns dr J c::;ns. · 
Atraiçoa a sua mis<io o a-,soci<luo da Acção C1.t6lica qne não ~ 

a.s \'in•r intensamente. t 

das sôbMe a Acção Católica aos 
sacerdotes assistentes Diocesanos 
c locais do:> seus diferentes orga­
nismo.:. na diocese de Leiria. 

o quere!JJ 
o cnl'l\leirO'I cri-tiius d :t r,htfe 

:\IL'clia ou,·iruw, coru~·Õt'~ ('ln ahurt.­
~·o, o mi~ter·io.so grito. de um hnru,•m 
iluminado, «HC113 o q•~tn··•; t• l'tt· 

,·cegando as III Uns nrmn~. d,• i" r:11n 
a~ IHítrins, os sena to r r·ú<•" n .tt:• r-. 
Ob ente-s q ucr r dos, e prn ti r a 111 (•tn 
dc·mn nd:t lia. lrbl.lrtn(•Üo do "''1'11 ~c· r" 
glorio,o de Jt>~us. l~raru ulm ;l<, C'un- • 
muradas do Dil'ino. nea..,a •·to."··t !11' 

Houve grande ntmlero de co-
munhõ~. · 

O celebrante deu as duas bên­
çãos eucarísticas, a in<lh•idual aos 
doentes in~crilos que eram ape­
nas IJ e a geral à. multidã.o dos 
fiéi:;. 

Proferiu as in\'ocações habi­
tuai:> o r c' . ""' Cónego .Manuel 
1larquc,; do:. Santos que tambt!m 
leu a fórmula da consagração ao 
I maéul:tdo Coração de Maria fei­
ta por Sua Santidade o PJ.pa Pio 
XII. 

Enquanto d , :;fila n1 a p ocis:.ão 
com a imagem de Nossa Senhora 
para a capela c.mtou·se o 
t'Adc·u"''· 

O frio, ape:>ar de intt-nso, co­
mo nos dias antcriore:t, mesmo 
às primeims horas da tarde, não 
arrefeceu d~ ·modo n<;nhum a de­
voção das almas e do;; corações 
a Nos:;a Scnhora d..t hítim;t ... 

nSCO~DE DE MONTELO 

C<;J}lt·ndor dn F~! • 
Piedosos uf r11~crdos d{t f'•l!·mlt ' • 

lnml>~rn a ró~ l'os é dirigrdo l'•.-.r· 
grilo de recunctui ~ta. nestl• monr . n­
to histórito do mundo en1 qtll· ··~o 1\ 

CC\ i1·êucia do C·'litl t. o d r (..,, ·I !., , 
no di:r..er tl ~: urn iluo.;tre c:>rrnor pr r­
tugul!s, podcrt\ aah ar-no. o tum·ur-
rer para. ajudarmos a s.d, ar n hu­
mnnidndo tranwiada e con1 ul~an 
(Dr. Joüo AtnC':ll). 

Niió 6 já o SC'(Hrlcro mnt<'r·inf dP 
( •r:~>to, Nosso S(•1t!ror, qu<• Os uo,·n~ 
r•Cru:udos,. dorC'm trabalhnr por· lr­
bC'rtar da profnna(.'iio do, iuli~·i"; 
t.rn I n-<iJ Sllrl d11 rN·onqur~lll, mo­
dinuie a. prudtlcrwinl Arçiio Crrtull-
1":'1, d(' tanto~ sepulNos o ndt> J<·~n, 
niio rcs.su"'Citou :dml;t, do tantas nl­
nrrr~ Pm que n M·i1·a da gr;t~·n nao 
C'OtTo e quo e<pern m o ro~•o cllfbr·­
<·o. o ,·os' o aacril'icio, n fiut de ~.ti-
rem do torpor da increduhdo.dl'. d:1 
nHL : ferenç:~, da morfc, para uma 
' idu do fó c do amor. 

Sim, Deus o aune! l~ o :;:rito qne 
partiu da montnnhn snllt<\ da F :rt i­
m tt onde n no,·o. ~rC.1u:uq''" tc1 e 109-
pirnt:iio c início. 

PedC'm-,·o'l soe ri fi cios? l\1 a, q nt>m 
é q1w uiio quere oudr a \"07. mnt.or­
nnl tlt\ Mão de DC'ni, na sua vi~ita 
u lC'rrtt Portuguc~n? 

E ê,to o momento de se tiror a 
pro r a real do nosso ''er<1ndci ro nmor 
•' r-;o ~'la. Senhor:~. Se re('usaOIO<; o liot· 

crift<"io que a nolire lru:adu nos 
pede, 8 porque a no~•:\ dC'I'O\'ÜO it. 
1\fiie de Deus níio passa afinal de 
um pi,...gni sentimentalismo qne de 
nau:\ vnle. . 

u41urm ~~~ lil•ri.'la a «ml'lr, oliTi!JO­
.. ,,. a 1oJurn. dill o ditado lliiio 
e:o;;iste amor onde o !l:tcrificio tn lt!\. 

Queridos .. Cru::ndo~ da l.:'cít itnau 
niio bnja um só qne ou<te dcsennr do 
grande exército da reconquista cris­
tã do Portuglll. 

-.~..: ........ ~-............... .. 
Biercícios Espirituais 

. para homens 
No Santmírio da F átima re;lli­

znm-so de. 10 a U de F evereiro 
esercícios cspirit.ua.ia ~ar• homen~t 
e r a.pozes. 

F icam por Õôto meio convidadoe 
a tomnr parto nesses exercíciot to­
d oa os Senhores Servi tas e os Vioon· 

Quem, violando a unid.ldc qur :;e lhr f'll'il!'. prrferir 1 :;n:~ ,.c-i 
çJo pe-ssoal 1· acçãó d<t Igreja , não é tl:gno do nom"' de católico f 

t MA~UEL. R1sp? de Jlfla:ô,"',.,te t 

FAT IMA - A Imagem d e Nossa Senhora .com o colar da 
Tôrre e Espadél ganho em bat alha e oferec ido por um ofic ial 

do exérci to português - •· 
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- • - lU A Acção Católica. traz-nos grau-
,v fo:to...J<l-SC em todo º mundo cató- Casamen_tosf so. .Uaio 22- Alunas do Colégio d.e des encargos e responsabilidades, - e •cçlo de 6fJU'AS )) 
li~.:o o aui,·crs•írio d(! e leil-ão e co- B l d N""""" Senhora. <la Fátima, a. , par de mu:ta.s consolações "" da ll U uvu . · a, ·~.za os, 11. - " r~:v;oà~ .lo Santo !'adro o Papa de Abrantes. honra. que constitui para um lei-
i lo Xll actuulmcuto reinante. · • 27-Alunas do curso do g0 - e uma delas é, certamente, a 
~ão só Uf!S missas se d iz pelo I'a- Qetiros espirituais e Cursos de Sagrado Ooração de Jesus, do cumprimento do de~er pascal 

11:t um:t oq1ção especial como ainda. Formação da. Estrêla, Lisboa. daqueles que, ao nosso -lado, se di-
:o pede :1. todos os fiéis que orem Junho 22-40 pessoas de TUy z.em cristãos e são-no de facto pelo 
tcnonJ~alnente pela. consen-ação da No Ce.rnavat-s~rv:tnJ (homeDI;) vl- (Espanha). bapti~mo, mas ab::tndouaram tôda. a 
sua 1 iu;J. o ~aude e para que Deus centlnos e outros. Julho s -Pet·egrln06 d~ Vlla. Ohã pr;í.tica religios-u. 
lhe coHcl!d:l. ns gra~·a~; e bi;ução::. de Na Sema.na Santa- 80 médlcos, eu- de Ourique. Cristão algum verdadeiro poderá 
quo ma rlS prcc1~a. genheh·06, advog11dos e ra- a 9- Colónia Ingtêea. em "'ler, sem• que um i mpulso da sua. fé 

E oc•t,i!r.o prol"i ícia para nos nfer- pazes da J . "E. c . Portu~ral. o le ' e a tenta r sah·á-lo, irmãos 
IOt àrmo, u,l úcnx;ii.o ao l'upa, 110 Abril 20; 26 - Rapm·lga,s da J 0 · ~ 10-250 Senhoras d lpto- ~cus, remidos uo mesmo Sangue 
<lll!Ol' a u V1ga t·1o de Cristo .... \ào se C. F . madas da LUCF e Centro Preciosíssimo de Jesus, nfast:ulos 
trJ.t<~. de cauon1zur em dd:t um ho- Abril 27 a. 1 de Ma!o-DI;·Igen- Social. por completo do caminho da sah·a-
mctiJ : trata-se de reudcr ao rcpre- te.s da JCF de L~lrla. 1 17- Colónia Belga. em ção e d:~. comunhã.o dos tesoi ros 
!>Cntantc de Deus, ao Chclt~ 

1 
btvel Mato 17 a 26 - Ven: t·ando Epls- Portugal. imensos de graça da Santn. I g reja. 

üa tgrcJa a. horucuagcm do l'C6peito co;.mdo Por&u81JêS. 11 20122-Peregrlnos das d to- Que dirt>mos então de um d iri-
:J IHor c 1cner:H;ào do que .; me r~ J ulho 12' 16- Congres.so Mru·:o- çese.s de Se_góv!a e Mad1·ld. geute, de um simples filiado da. Ac-
ccúur. Loeloo HlspiÍno-Português Presldlu Sua Ex.• Rev.m• o ção Católica I 

Vnúc e., •• L ln.,to e., t:i :1. tgrda com & presenca de Sua Sr. u . Luciano Perez Pla- Chegudo êste tempo santo, de 
.l1 l'l!la. uwa antiga. maJ.:uua. cn~>- Ex.w Rev.m• 06 Srs. Bispos te•·o, bispo de Segóvia. penitência, o seu coração deve en-
tà o nós podemos JUntai· ondor estti de Leiria e Gurza, D. Cil.- I 24/25- J uventude Operá- cher-se de conipaixão e de zêlo e. 
1• .1 Elmlro Morclllo, bispo au- tó 1 F d curo ou o l'apa n1 e,.t:l a lgreJa. ria ca I ca emlntna primeiro que tu o, terá a orafiliJ 

1 ulle Ulm a)u lzn r-:,.e do feri or de xUrar de Madrid e 30 teó- AcOsto 5- Congregação das Ser- do ser a wa gmndo arma nn con-
1 id:t Ct·íl.tii. duma pessoa. pelo seu logçe espanhóis e 12 por- vas ae Maria. q uj!,tn de•tu e daquel:t ovclhiuha 
amor :to Papa. tugucscs. Setembro 4- Componen tes do I d.J Senhor, que nuda dcsgarruda e 

U Julho 17 -Clero da dlocese de s .. autos toram ~cmprc muito Leiria. Curso de d 'rlgcntes dos r.ão quere ou não sabe aproximar-
út::úicado, ao Sumo l'onttfice. Centros Primários da M . -se do redil. J ulho 24- Clero das d locues 

.\ 3 .\ pat•Jt;Ôc'> da Fa tima. mn1·ca1ll de Evora e BeJa. P. F. Depois a zuniUncia, o sacrifício, 
o rcllur'"~•·llllt:IH· J Jc.,ta UCitll"iio tão A&Osto 4 -Tercelrae Francisca.- • 12J13-200 peregr:n os de que :.:'to o caminho c1ue ,ence, por 
t.Jtoli•·a. ' Madt·ld, Barc~Lona, Sala- >czcs, os ma·s dUI·os corações· - 0 

En .ro v~ "'"tlu> seutimcntocs I nes. manca e Valência, sob a Senhor o disse ub:t certa!! espécies 8-Dirigentes da JC de 
Clt.ul·~;.e ~ tnl (lre~,.ioua nos \idcntcs Lelrln. p ,·e.>Ldêncla. de D. Francis- de demónios que não se \'encem se-
o ~cú Cllti'.Jnn::do amor ao l':tpa. • 17 _ CU roo Catequlstlco oo Barbado, Bispo de Sala- não eom o jejum e a penitêncian • 

.lta:s do quo nunc:t .; preciso ues- m'tnca. .l\In" penitencia , mas sac rifício, ;.>llra senhoras de BeJa. 
t,J. ltor:t tJI'rucnto~a •1ue entre o ,; 2o -Cursos Oerals pa•a Outubro 20-Marlas dos Sacrt\... bem feito~ qne gejnm ~erdaddra 
i 'n-tor o a" u' cti.Jas I.! .:tia a ma1,. ín- <ilrlgentes da J UCF de Lls- rlos Ca.Lvár los de Espanha.. imolat;ão d :~ Yont:~de e .não substi~ 
uma uuiüo. oo:~ , Põrço e Coimbra. tu'i«:>ão de um dc.seio próprio · por 

t_!uo nau.J. uos ~craro do L'apn za _ l.o turno para 0 clero Peregrinos notáveis cutro, mais ou menos voomente . 
nem d co}o.O arrefecer n::ts no,~as ai- de Portalegre. E, por rim, a ac.;ilo . Por fim , 
u.ns' o propo·ito finne UI! oi.Jellién- s etembro 5 _ 2 0 turno para 0 ele- Junho- ~ua Alt3Za Real o Prln- não quero ilizcr que se deixe de res-
1.:1'\ proat.\ as suas o t·dc ns e de dó- ro de Po:·talegre. clpc D. Pedro de Orleans to ou quo se csqueç:t esta parte. Ela 
(1 1 a.::ltalllento ~L 'Ua oricut:u;ão. 20-Prol)flgan d!stas Mls- e Bragança., p;etendente ó a essência -da vida dum ,hil(iml· 
~ueru obedece acerra sctU(ll'C e slonârlae. ao trono do Brae!L. te e da .-! enio Cat ólica. M as ao-

multu melhor <t•1c:n olJc!.lcce ao 25 _cursos Gerais de Dl· Suo. Excelência o Senbo: ção quo não sej:t prcp:und:t pela 
P apa. Embulxador do Brasil em - - · f t 1 · 1 .\ mc!hur máucll', uc lho d,n l·mo• r:gentes da J C'i' - XII oraçao, que ·nao !ICJa o r :1 l'C it a pe-

~ , ft~ün!iio Plenár:a do con• Portugal, Dr. João Neves ln peuitêuc:i:t, torna-se por vel'.es 
ait•gr::t e con~olaçào ó ;:;cgu rmo~:~ ew selno Nactorul ·e CursO!! ~ Fonto:.~ra e Ex m• És- ineficaz e, c lll certos ca•os, até pre· 
tuqo ;IS suas ordeus o ~ausfazcrmos d ã pOsa. J' udicinl. 
ato' O• -euD III ·· Is pe"llcno• des~J·os. e Iorruaç o para dlt·lgen- , -

E q~u; Jll~ltidão de·• coisa; 1 ~ tes da JCF. AgOsto -sua Ex • Rev m• o Se- E nec:css;íria , por is.o, il.9-uêlc que 
Outubro 18- Curso Cateq u!stlco nhor D. J uan Manuel act ua uma "pr·udéncia nn 11 to gran-

Elo i) a. que .. tão social , êlc é a Ae- para Senboros de !;vora.. González, arceblsp~ de Po- de n:t sua acçi:o não v;~ dnr-se o 
ção l'atuhe:1 ele é a bo:1. imprensa, Novembro 13 _ Retiro das Se;vltas payan <ColOmb!a). cn~o de que le,·c à comunhão e à 
as nu,~·jcs, a r.íllio o cinem:t, as tSenhorasl. Novemb;·o- Sua Excelência o Se- confi3~ão a lmas pouco preparadas e 
mod:1i, a cn tc•pwsc. a nova orucru nhor Embaixador de Por- pouco sabendo 0 q ue Yão faz('r, su-
.. oclal. Prregrinações isoladas (Fora dos tugal Junto da Santa Sé, jei ta ndo-n~ a que vão fazer confis-

Ac·i•ren de tuuo v L'apa tnlou, à.cêr- dias 13) Dr. Antonlo de Faria c.u- sões incomple;as ou mal intcuciona-
ca de tudo Isto precisamo9 de co- nel~o Pacheco e Ex.m• Es- das e oomup!Jõe3 frias sem Ycrdn-
nhc~cr o il!'guir a. ""~""OZ do l'ap:t. Março 25/26- Rapa rieM da J O. põsa e Ftlllo. de:ro conhecimento do neto aug us-

Procu remQ:I ai nd:t além da3 nos- C. F. * ta e da P es•oa Dil'in:t que vão al-
s.ls oruções env1a r.II.Je tamulim as AbrU 28-NoeUeta& de Lisboa bergar em suas pobres moradas. 
noS!'as e-;molas para. as obras que o M<llo li- Fll.bfl8 de Alll-rla do No san~uàrlo t Jdos os d !as se ceie- N. 
l'np:t snb-;iclia ou sustenta a fim de Corpo Santo, de Llaboa. ora 4 ml.sS>l, pelo Rev . Rzltor, havcn-
aliviar n i meJJS:l miséri:t de tanto• 17-IJga de Acção Catól!- do multas outras ;mne1palmente em 
pobre• ncce~•itaclos. ca Feminina de Ll&boa. ocas!llo d~ ret1ros esp~rltuv.!s do clero. 

A ca ridadt• d•J l'apa, depende ,;oh 17- Freguesia de S.t · Ca- As comunhões em d~as normais são 
ll pouto de ,. -;1•1 mnwria l, dos au~i- tar!na da S~rra. em médla ae ao por d Ja P ;rêm nos 
lias que llt>:! euviarmos. :.ll-42 peesoas de ITlgo d:as de peregnnaçã.o sobem de 20.00.> 

Saih:lln'>, -f'P ~enerososl fEs~nl:la). e 30.000. 
Amá-lo, ~'('!.Çll r-lhe a •·oz ~ os en­

siiHI IIICII lOS df'l .. nde r a ~un doutri­
na c a~ su.:ts or·úcns e conselhos onde 
quer que noi encontremos, serlllos -·---------------------------· "Cl'l!E as Euae feridas, herpes, em-

o" primeiro!! pC'lo exemplo & pela pigcna e eczcruao1 com 
paln, rn no que diz respeito ao San­
to l'nd re ta l é a nossa obl'ig.Içiio UNCOENTO DE VILAR 
d e cn tó! icos e Portugueses. 

Preço do Coixo S$00 

-~---------~---..-..-- À vendo em tõdqs as Farmócias 

DEP6SI TO GERAL~ 

. 

' 
SALDOS!! 

Pelra Beneficência 

De meias , malhas 

e rouparia 

l lotes melas sl!da gase multo 
finas 10$00 tsoo e . . . .. . .. . .. 

---------------N.4 S.4 da Fátima um sovllna 
1Juma Ca l tu •l iJ ~r. 7)1·. l'eq uitO 

]{~bê/() que, y mrus a V eus, se sal­
vou de uttw !JIIHe queda de a.viüu : 

Em De1-cmbro tivo o gõsto de ;r 

~ão dc~e ser uo1·idade J•~ para 
m .. átus dos nossos leit ores, o s1gtu· 
licallo desta campanha, I :I U~il<la l~ 
Ju J. C. J..'. ao cu t usiaomo e boa 
,·outalle da.s rap;1rigas católicas por­
iuguc~as. 

Com o seu ~:mo r entranhado a 
ss.ma Virg<:IL, certas e coufiaut~ 
d('. que ~o no suu amo1·ável e .lmacu­
ladu Cor.':v;ão encontrará o muudc 
alívio e socorru para tod~>::~ os wus 
males, dir~gcm uma forte campanha 
de o•·•tÇÕes - •<l'•·····o• - ao ceu, 
p:H':l. <1u e -dCJHCs~~ -·~t·mino tan to 
morr.iculio e a i'.J ;ro humaniuadt 
pos-sa, na pa z o cm J;ranqütlidade, 
entreg.ar-!Je à pen11.cncht de tuUtOt: 
e tão des~airados erros q ue por 
tanto tempa prccoriwu e a tanto a 
a rrasta ram. 
· Simult5.nQ-'1mentc t•)rmnlum o seu 

<• Voto», uo qual •L •let·cm entusias· 
mar toJos, gmnJc~·o pequenos, no­
, ·os e velhos, citadinos c aldeões: -
se. P.ortugnl. d1cgar no fim da guet·· 
1·a inoot•uno de .tão ~errÍ\·el flagelo 
- facto tã.J miraculo~o que só a 
uma. e~pccia l e não mcrcci!.la pro­
tecção de Maria, pode remos ntr ium r 
- n uma uoite cs.:o:hida c prõviu­
mento ind.c:Wa, tôths as ciJad~ 
vilno:~ e alllc;as, com tôdas as !gre· 
jas, l'atedrn1s o u Capelas, edifí­
cios JUO'Iumentais e pequenas mor:v 
d1as, püblicos e particulareS, cami­
nhos e c1·i.,tns de montes, ilumina­
rão, t rnnsformaucb P ortug:tl uum 
fa.cbo- de lu:>. :l!'esa, braseiro nnen!Sõ 
quo mostrará à Virg.-m o preito fi­
lial o o amor devotado da pcque­
n:na P átria que sempre se orgu­
lhou de ser uTerr:t de S anta Ma­
ria» . 

·sed., ao mf'>lllo tempo, a sua 
uAeçüo de Graçns». 

Grao:as. à Senhnm que ohtcrá u 
paz ~ a conciÍru:a en t1·e os pO\'O~; 
gra«:>a~, sobretudo, pela protecção 
especia-líssimo. que nos u•m di.-spcn· 
sado, pelo milagre incalculúYcl de 
uma vida. St'rcna e trauqüi la cm 
meio de um mundo que paroce sob­
VCI1:0r-se em lutru~ e em ódios. 

Ha.panga'l católicas portugOc"-as' 
:.\Iã o'! à ob:·n! Corações no alto ero 
prece sent.idn a contínuo pura a 
obtenção da poz no l\Iundo l 

E propnr~:-mos desde i:í. começnn­
do pela no3sa pl'ópria cnsn, a il n­
minnçiio que faromo3 no dia bem· . 
dito da Acçiio de Graças de Por tu· -~ 
gal à P adroeira. 

Tudtl a po~to~ I I~ que nndn fn!:e 
pnra. que a , homeungctll seja c1 :~n a 
da. Criatura E~cclsa a quem se des­
tina i 

• • I 

Império das meias 
Av. Almirante Reis, 173·D -

LISBOA 

Fermóclo Flsueiredo - COIMBRA 
Melae sêda tipo na.turnl 19$80 e 
Melas algodl!o clrefôrço 2$50 e 
Melas escócla forte USO e . .. .. . 

7$90 
16SSO 

2$20 
~$80 
9$50 
2S>O 
3$50 

a. Se1 ilha tl ver a l mogem muito 
Iluda. no seu a! t :1r com uma aur:t 
de grandes milag res. Contam-se 4: 
uma senhor'l. co:.l paralism rcum:l.­
tJCa que pôd~ ajoelha r-Se ao Crc­
llo na mi~ da in augura~·ào, out l':l 
do q uo se eclipsou 11111 tumo r na ...-és­
pcra da operal,'ào que dc~ia faz~1·, 

uma pequena c·om duplo Jcsprendi- SALDOS 
mento da retin.1 que o Dr . • o\rruga 

se recusou a opera r dizt'nllo q ue •Ó DE SUCESSO!! 
A primeira casa do pais tm meias 

t ptli~<UI •• . 
i: ~ '<•;, pelo correio para a PROV1N· 

Cl.l: t, I L HAS, os s/s~ldos exclusivos DE 
· ~F ~A& tiARATASI 
MIIIU .~. nl'.Ulo finM, !l:lldo 
M..,.Ajll &õda · gn.;.~. flnis&1mas 

HJ5v e .................... . 
Me.IM JtiJodt!o c/ boiD rctõrco 

7190 

9100 

2·~ c ... ..• ... ... ... . .• .•• 2$20 
"e!llt escócta, fortes •"7150 e tt50 
J,1c~ Jl.Ul~o Mtlêl!tlco, !11\llto 

I , ll$50 0 :.. ... •• • ••• •• • 9$50 
·Me-l!lfl.:'16Ja. tipo r.ntural, tons 

dlt;!.Jn~os 24$:l0 e ... ... ..• ... 21150 
ConCleiD V. Ex.•• na e6colba dos 

n /ort1so". • 
Atend..Jmo8 todos O! ped 'dos c/ e 

wa.tor a.tonçilo. 

SE SOFRE 
da est6maao, flgado t intestinos 

tome com re;ularidade 
CHA BOM GUIA N.· ·2 

o cl1á medicinal Que debela azla.R, 
mát dige6tõCB gnSN, priBAo de 
ventre e u con~qüentce dôre1 de 

ca.ooca 
Jl. vend:a em tbdas as farmáoias da 

I' ais 
Aos pretos dt S$00, SIGO, 17151 

Depositário: 
Farmácia Stlva Cnrvalho 
Rna dos FnnllUeirOB, 1Z6 

Metas Unho tmo 11$50 e ..... . 
Peúgas de algodão forte 2$80 e 
Peúgae tantas!" tina ~$50 e ... 
Blusas georgete estampado, Un­

dos deeenhGA, e/mangas, li­
quidam-se ;,10r· :. . •• • .. .. • 

Camisas, J>om zeflr 19$51 e •.. 
Cuecas bo•'.l zetlr 1$70 e .. . . •• 
Fazendas ;ã i)IU"'l sala e caBaco 

50$00 
17$50 
1$00 

metrQ . .. .. . .•. ... ... ... ... 18150 
Camtsu -:nalll& forte Dra.ncas U$50 
Camisolas p . • hom. e/manga 11$00 
ca.snco11 malb.a lã \àriils cõres 

75$00 e .. . . . , . . . . . . . . . . . . . .. 59$50 
Cam!SOUnllal' mallta fi!ntastn p • 
. menlna e menino "'SI e ... U$50 

e muitos cutroe slldos 
IJquidação de .sêdas e outros te­

cld.v8 
I'RO'IINCIA t ILHAS, emacanos 

Armazêns 1!1 I 
amostrfa e tucto pelo Correio 

----·-·--· .. -·---------,A Competidora das meias 

eda'has 
.encontra-•• à venda no San- R. Aroo Marq~~~~~oA Atecnte, 

1
9-l.' 

tulrio da Fltima, tôda a edlçAo 

I 
til til dae precioea• medalha• tellgio-

•

dJOS8S sae, aeelnadae pelo eecultor-==--6i JOÃO DA SILVA ~ste número foi visado peta Centura 

um milagre a podia sah·ar, e um 
~cqueuo de 2 ano~. com uma diite- T d A , 
ria com complicação card:acn.· dado e o os prove.tam! 
já. como morto c a quem a mãe. pô' l A maior. Organização de venda 
debaixo do t rav-esseiro um retrato de Meias e Peú•as!! 
da imagem e voltou a s1 e se~ sa· e. Meias l!::t,c. Z •. finlssinuu •.• · ... 9$80 
ber que a foto lá estava meteu a M eias s('(!a . fina... do t.• .....• l0~81l 
mão debaixo do trave~seiro,· a "l: iron 1 Slida 'irft:ie. muito fi11a3 ... ... 12$30 

d' - E t • Sêtta. fina. . • nu.·hf'-~t~e• ... ... 15$80 
o ts~e para a mue: s a me curou ; 1 Só>da e hnho, bOa. dura.cã.o ...... 1735.fl ., 
~ depois afirmou que a. virgem lhe Mc;o.s linho. boro nrtilfO ...... . 1~~50 
tinha aparecido; e preguntado · so' Mei~t<~ nh;o!lão, lote reclamo ... ,$JO 
er:t a do retrato (busto) di~se que Meias ~~o'l;odil.o rwo, saldo ... ... se~ 

, J.felas escócia., bom a 1•' i;:o ... 7$50 
não. po1·que :1. quo viu , tinh:t pés e Peúgas r:u:tasia c/ ~,1.1 ... .•. 6S50 
p isav:t uunns flores ,·crdes s in las I A nll•><ells l'oJw la•e• uu 

t El · l I'RINCESA DAS MEIAS 
es -ropear11 ( · e nunca v:ra n ma-l Rua do crucifixo, 73, v L :sboa 
g('m na lg rcja). Conta tõda~ esta'l r l'r6.cimo da lor- i a .v.• s.· !lu. rit>lria 
coi~as o dom i nico Fr. A n ~te l L'ei- ' Pnno8 ·•anli.Wos v.· uH!zinha~ ... QUO 

c] C . t d " J ·ut l·Jo.;os 5 n9ppet'Onll p . • h1rllar ... 8$50 
na. o r . on~en o e :::;. acl 0·~ Colcha~ sMa a.!lamasca!lM ... l ! SSOO 
T nann. Scnlba. C:un.isa~ br.e"• c/ aj•1UT cor ... ~uo 
____ _. ,_. __ _..:.,_._._.. Combinaç•}cs b••• c/ a jonr côr 14'!SSO 

T-encoe ovalet.e cõr•, ~>&l!io ... .. . tS20 
Quando preCiSe c!e um r'ornaf Vét13 pt·.n arreodados p.• {.;reja. 17850 

• Ca.ch~OOI.!! setim fan tasia ...... · 7150 
diário. o católico deve pedir l'rovlnc ia 6 /l lla4, envi:>UJ()ij ..>l.m o•-

tr.~. Grot11 d tudo o cOIItlcJ-TD~~~~b S I-
Sempre as «Novidaóeu. •oJ 11 



GRAÇAS .OE' N,A SENHORA DA fÁ fi MA .. • l'far,ia .da Fálítna • · 
piiNIIIIJuJII'IIIIUIIIIIIIIJIIIIIIIIIIJIJll)lllJIIIIInJII.IIilllllUUIII IJnUiliUtUtlNIIIIU,ilUIIIJUtllllliiUUIIIIIIIJl~lllllllniJIIQIJuUIIIIlllJ 

,..~.._. ............... .....,.. ...................................... Yr.'\h ..................................................................................... . Esta'\'1!. upkto o tcmp'o e as luzes, touca da Lili tôda suja, estragadaJ 
as floree, os c.intic~ com que se ce- Que iria dizer a mãe? ... 

AVISO IMPORTANTE aconteceu, e a mioha filha rl[>iJa­
mcnte sentiu consiJcrá\'cis me:horns, 
ficando quási boa. Mil louvores à Mãe 

. Don-avà nte todos os relatos do Céu, sempre propicia aos rogo~ Je 
de -graças ®tidas devem vir seus filhos. 
autenticados ~elo ~cv. Pároco D. Rosa Ribeiro soares de castro, 

Vergada-Feira. diz que a sua sobri­
da frecuesia e acompanhados nha Orlanda. Soan~.s Ho>a esteve ex­
de atestados médic:os q uando tremamente mal com uma bronco­
tratem de curas1 -pncumón:a e ~arampo epidémico. 

De contr.irio não s e rã o pu- Bastante anita a família recõrreu a 
:l\ossa Senh~ra da Fátima. fizeram 

blicados. uma no,·cna, e no Jia 13 dC:sse mt:s 

NO CONTINENTE 

D. M ar ia da Silva Areosa, Bar­
celos. ho..' ia 10 ..uJos que sofria de 
uma f.'r:l\'C docno;a, aJia.nte de -crita 
no atestaJo c:Juico, imJY·Jindo·a de 
~a;,,,,.r o "C'u jJãO. l·oi 1t1e dec!arndo 
qu" a sua enfe1miJaue não tinha 
~um e que dr\'cria sempre comer .:., 
d~eta. Che:a de tri~tcza ante tal ue­
ciaraçà<J, recornll a ~o-<a Sénhora 
j;>, Fntin1:1, prometendo lhe ir à. Co­
va ·Ja I ria e ta.wr-lhc uma no,·ena 
Je Comuohõ:"S t outra de terço.>. 

A 'lll.l -úplicn ío1 ou, :da. Segue 
:\ dPclaraçi'io c!imca: 

<dJomingu~ &rb()c<a Jar lim, licen­
ciado c·m .\l,.dicino. e Cirurgia pela 
Universidade do Pôrto ., cliniro cm 
\."iJa-Sêca, lhrcclos. i\tc;lo sob m•­
nha palavra de h,>••ra que ~Iana 

1a._ E;r..,o; An·o"a, filha de- Jo<ó da 
S:l\a .\rt·O-a A de !\na jMquina das 
Eira~. natural • Je \ ila -<õ<·w, sofleu 
:tnran•e h'<stantcs .anos Je uma afec· 
çüo gastro-heptltica { úlc1•ra e cole­
ci.•tite 1 e cu jo• medicamento~ int.li­
ca•lo,; nolo d(·ram o rc.sultaJo dese­
j;ulo; c artualml'nte n.lo a prr·· •nta. 
q'nt >mas que n ,.,.Jcm •·<<a alt'C~;~o . 
F por •rr vc:rJ.:IJe C S<•r O mfldico 
~,,: trntl' dunnLC bastante3 ano3, 

p , ••o o prl'• nte ate«Ulllo que a<~i­
"o \'i!a-<.;(·cu. 1 de i\Iaio de H).IZ· 

Dom:n;rr·.; Carbo· a Jardim•>. 

c ano mandaram rezar uma missa em 
honra de ~ossa Stnbora pda ,aúJe 
da pequenina. I'<esse mesmo dia. l 
noite, o méJico a achou melhor, me· 
!horas que se foram acentuando até 
à. cura completa. Cheia de reconheci­
mrnto vem tomar públic-a esta g•·:~ça 
para maior glória de Nossa Scnhoró). 
Ja Fátima. 

D. J úlia Moura e Costa, Sertã. 
,·endo-se bastante apoqurntaJa com 
uma dO<'nc;a que os medicament06 ni;o 
consrguiam debelar, com.·çou. com 
muita ft•, uma novena de comunhões. 
bebendo água da Foí.tima cm seguida 
~ rcz<UJdo t.rês \·P.tPS a Avb-)faria, 
prometendo torna,r púb:ica a f;raça. 
VciT) com o maior reconhecimt·nto 
agradecer a ::\o;;sa St>nhora Ja Fàtima 
a grandG graça que 1he fi:z, poio; ao 
Lcrcriro dia da no,·cna cncontrou-~e 
comp!c·tamcnte curaJa. 

D. Margarida Pereira de Sousa, 
Cl'('stuma, Gaia. ~rntintlo •gran,ks do­
rts na eFp'nha dONi).l. ao cabo de oito 
ffi 4 Y'S de atroz ~ofrim~nto. con; r­
guiu, de :-.:'oSfa s~nhora da Fátima. 
a graça da sua cura. Cheia .de reco­
n!Jecimento. vem cumpnr a •ua pro­
mcs:a, publicando esta graça. 

NOS AÇoRES 
o . Mar ia de J esus Morais, Ponta 

Ddgada. J z que t~n lo sido um -''U 
f 1Iho ;,taraJo rt'pentinamente de Jon· 
cura, r(·corn u. ch"ia de f6, a !\o•ba 
Senhora da Fátima. Pou~o tempo dc­
cormlo "p. ,J!: ,·cr o •eu filho t:<lrado 
comp!etamclll". Já pa<saram qn:ltro 
anos e nJo m1i~ tornou a. ter qual­
quer ~e<:tlgio dallUI'la. terrível doença. 

lebravam os louvores à Imaculada ex- E sentinJo que o sangue lhe vinba 
D Jlatia Vieira Dilllz JloarQ do tasia·vam muitos corações e dcslum- outra vez à bôca, torceu-se para que 

Rég~. Terceira. bravam muitos olhos, quanto mais os ~le não tomasse a cair !!Õbro a crian· 
João Borges Neto, Alcogull>e. uas duas pequenitas que a custo ti- ça e foi como se tudo·lá por dentro 
D. Jlaria Pau!o Jlç.lliliiO M•Iia, For- nh:1m abrido passagtm e conseguido lhe estalasse ..• 

nos-Je-Algodres. insta:ar-sc as..~ cômodamcnte no de· A cabeça penden-lhe, o corpito ell• 
Uma anótlima do Alandroal. grau Je um coufe~sionário, no recan· rodilhou-.se-lhe, à exccp.,.ão das po~~o . 
D. Jlnria Sousa de Mendonça de to mais ..,0 mbrio Ja. igreja.. naa sustidas pelo ptso da peqncrru-

0/sgaba!, Granja. A ma!s velhà teria uns no,·e anos cha, e a pobre Maria da Fátima para 
D. Cclcsti"a Jüsis lçi.reira G_arcc:, ou dez pouco dc•envolvidos - a a:i se ficou desmaiada, semi-morta •• •. 

Funchal. mai9 novinha, uma bolita de carne .. ... · ·· • · .. ··• ••• ...... ...... .. . .. . 
D. O/i111la X .• Lamego. con(ort.lvelmente e at6 airosamente -Por o"d' 1111dará aquelil «CQbr~ 
Jltinuel Iei.reira GomBs, Mondim- enrourada. uns tr~ aproximadame~- tan a estas horas com a criança } 

·de Basto. te. A desigualdaJe do tipo e do traJn Não era moi de todo a proprietáriil 
Custódio Alves, AdaJ[e, Arouca. e, talvez mais. 0 cuidado com que a da «Loja Nova» mas, como • tantas 
D Cecília Dorg<> Simües. Terceira. mai! crescida ia guiando a pequenina, pt'ssoas de que o mundo estâ cheio, 
D Maria Emest111a 'R·Jdncucs. Hor- ql.fo ~ollcitamcnte le,ava pda mão, ou não sabia senão olbar para si e para 

t.'\, Faial. pas~ando-lhe o btaço em tôrno dos o que directamente a interessava. Ti· 
n. Maria da Couceiç,io R fa,l, AI- ombro!!, despertavam habitualmente a nha tirado a Maria da Fátima de uma 

cain:;. atenr,:io daqpdcs que as cruzavam na miserável ía!llllia de oito filhos, da• 
D. Vrisa da Silveira, Açort's. rola e. à entrada do templo, uma se· va-lhe de comer e lle vestir, fazia, 
D. Maria do Ct'z~ Nrlllrs, FIQres. nhora não pudera deixar de 50 deter e a seu ver, uma obra de caridade. Se 
Autóuio Furtado P1dro, Flores. ue prcguntar: a pequena nunca se queixava, para 

D. C11stódla Penira Jla;;~J/;(jcs, Gal- _Não tJ tua imúi. pois 1zão? que havia ela de se preocupar com 
vc:a,. - Z..'ão, seulzora. I! filha da minha saber se estava. magra ou gorda, ae 

D. Gertrudes ;!latos R.o. o. Alter-do- put1 oa. comia ou não comia, se o trabalho era 
-Ch:io. -Pois tu já csttls a s1rvir?! muito. ou demasiado? 

D . .Varia La SulelltJ .fnchadc e So:1· _Sim, scn11ora. Estow lá em ,asta - T alve8 ai11da niio salssem da igr.-
sa, Angra. ~desde que a menina ?fasccu. ;a ... - ponderou o marido que, em-

D. Maria Jladalcna P. Dias •c., rei- _ Cumo te chamas( pregado nos Caminhos de Ferro. quá· 
ra, Sertã. -Maria da Fátima ... N.ossg 5(11110· si só parava em cal'a para dormir o 

D. Elvira C. da Silva e S ozwr, Vou- ra d miliha madrinha. acabava precisamente de cear, 
zela. _ Que li11do nowe c que boa 1wtdri- - Qual/ retorquiu ela com certo 

D . E11carnnriio Gomes. Seta Nova. nlla ... Adtus! azedume. Hd-dtt luwer tlm bom ! t141· 

D . Maria Ferreira, AraJa, 0\ar. E lá tinham ido tOdas trts na onda to dtJ hora ... 
Jo~é J oaquim (;ou tillllo, Vila-Pou- que !:C espraiava na na,e, ainda nessa Cortou-lhe a !rase um grande alarl-

C:l cli'-Aguiar. altura scmi-obscura e silcncioc:a. do que se levantou na rua e do qual 
A!bano de Freitas. Golãcs, Fo.fe. Do ~cu canto, a 1\Iaria. da Fátima e 110 di&tinguiu nma voz: 
,4/;•aro A. Borges. a nútdita iam ~egumdo as cerimónias - S. a da sr.• Maria da Loja! ... . S 
D. Deljil1a Gued~s de Ç(lr;;a[/iO, Ca- de vlhos arregalados, e era ta'vez coro a da sr.• Maria da Lcja! .. . 

becciras-de-Basto. um ~entimcnto de inocente orgulho Mais morta. que viva, a lojista. qo&-
Tomás tie Aquino Rodr~gucs. Pare- que a primrira contemplava a Ima- dou-se no meio da casa &em poder 

dc9, n ouro. gem Ja Virgem Ja Fátima, no seu ai· dar um passo, enquanto o maride se 
n .. ~faria da ;llumcia;<io. Pôrto. ur florido e rdulgcnte. erguia, ma5 parecendo também falto 
D. Eme!<tina da Oonccição, Pôrto. "im, ningu(m tinha uma madrinha de coragem para avançar. Nem era 
D, Alda R. dt~ (;arv(ll/ro tt Crus. melhor, ningu~m tinha um nome mlis preciso. Pela porta dentro. de roldão, 

Porto lindo que 0 Je:a, mas tudo i~so nãn entravo. um grupo de vizinhos e co-
D .Uaria José da Silva. Costa da obo;tava a que a ~ua curta existência nhecidos, trazendo à frente a L IU 

Caparica. íô<•e de continuo sacrifício. qu.lsi tôda manchada de sangue ... 
n .. llaria Rosa. Sant'lago. martlrio. ?.lal alimrntada, ultima- Ao terror da. visão seguiu-se o u-
n. Daizy G. R odrigues. Funchal. m(·nte sobrctuJo, cm que se lhe :na- panto e logo o regozijo: a. Lili esta· 
João Fcrrrim T,;1cso, A\tiro, Va- nif('<tarn um fastio de morte, com tra- va sã e eseorreita, mexia e gesticu-

gos. balho <ufYrior ~H ~uns dé~is íõrç,.~. lava, o na sua «linguagem de trapos•, 
joaqt•im Moreira, Vila-~ova , de apu~rntava as faces Ca\'ada•, ora li· que só a mii.e entendia, procurava !a-

Caia. v:J.H ora tir>gidas por um v~rmelho zer compreender que a Maria da Fá· 
• 1 tima tinba ficado na igreJ·a a. dormir D. Camila CardoJso, Rlgua. mais alarmante atn< a. 

f h. J o que era preciso irem buscá-la de-
joão P.-t eha dt1 Brito. Barce!cs Il." ia já um ano que a ti 1ta a pressa ... 
Antôuio Cdndido Duarte. Ferreiros. patroa anda,·a e auda,·a bem, ma~ Então 0 povoleu recuou e precipl· 
D. Muria Madal.-1111 de j csrts, f'e- aqulêloo bracit~ tiio cansados, tão tou-se rua abaixo parn 

0 
templo que 

driuo. moidos Je " trazerem e acalentarem o sacristão, que não dera ~ nada 
D .• Varia Rosa J/or&irq, PeJrido. •Jurante um perioJo ainda mais !ongo, de anormal já esta...a a fechar pa. 
Angelo Pertira .·1lva, Pôrto. eram agom incessantemente ocupados cidamente. 
D. Prudenç•anQ dos San/os. Santa -cm la~ar roupa, cm acarretar lcnb.'\, Tendo resvn!ado do degrau do con-

;>.Iaria cm varrer e limpar a ca'a e até em !essionârio para o chão, o corpinho 

o. Matiiiic Domingues, .Âncora. 
cm wn-eqtl~nc:a da picadela de uma 
e~pinl>a de •ar linha num dcJo da mJo 
direita. •obrl'\ t-io-lhe uma grave in­
fec·çlo que :;e C>rt'nricu a todo o bra­
t;;f> Exa:ninada p.·lo médico. foi prt­
meúamcntc op"mda rlo dado, mas 
~xaminada cl' no..o üto apresenta,·a 
inJfcio" ,Je gau:::rcna. pois que para 
mn.i~ a d•xnte ..oír.a de d1abctes. Tra­
tava-se, · pui~. de um caso gravíssimo 
···~Ull.h o pró.p·•o méd1co o declarou 
'\ f:tmília c c•tn por ~na vez o fi·z ~a· 
ber \ en[t'"•nna; rt'corrcu ~!.n a No~sa. 
5rnhora dJ Fátima. Só confiando no 
•cu valimt·nto JUnto de Deus. prome­
tendo que -e obuves;e a sua cur:t, <.e 
-onftos,ana. ir!a ~ Comunhão, daria 
uina o~nu)a Je harmonia com as :.U:l.S 

po'·t'~ e tana pub:itnr na «Voz da 
Fàtllllo!•> a nn;u:.a para ma ior gló:ia 

o. Adelfna tia Costa Nunes, Fa.'al. 
escreve: «A minha Elha ;>.iaria .10 

Canne:o, ao<: ln:,; anos de idade. no 
mê.> de março. foi a.tacat!a de co· 
queluclle e ue uma bronquite que a 
ía vitim'\nJo. ~a noite de 1 para :z 
de Abril. ha,endo trf:s J ia• que , 
:riança s.. t·ncnntra va com fcbrr a 
4o", t\S 1111h'ls torn;uam-~c-lhe roxa~. 
a. n•spira•;ãn tão difícil que parecia 
sucumbir. !\•1m s;t'mido con•tan e ti­
nha a no!'l meus braço«. ,.. todas as 
pi'S<I'as qut' a viram diss~ram-ml' dc­
poiF que estnvam convenddas de que 
ela não pa~-ava '1 noite. 

n Alice dos Sa,1tos Pedro&o. L:lges. pr<'p.Har a romiJa. enquanto a pa- da. Maria da Fátima jazia inerte. Dor­
D Ludovi11a Pereir,l de /;JriJo . Ne- trõ.l aviava os íregueo;cs na loja de mia. sim, mas 0 sono da Eternidade! 

vogi:de. íazenJ .. s e lcr:::~gcos, a primeira, <ta No dia seguinte, ~ hora do entêrro, 
A mJrico Ça!Jrczl, Figueiró de Ama- v1la . Os únicos momtntos Je alegria, enquanto a Lili em altos grit~ cha· 

" da 'lãc de IJt:u~ . Efectivamente Nos­
~ St'llhOra .:>11\ lU '\ ~ua pri'CC, e jà 
são <i(;cornlo:, cinco anos c a enKrma 
que c.-tnva as portas da morte, en­
contra-<e curada e sem quabquer vcs­
h;.! 'O"' da ~ua -lQt·nça. 

D. Maria Avelina LOJ)IJS, Põrt~. 
esrrCH: «Fui em IJ !le AgO~to a N a 

Senhora rl'l F{ttinla agrad,.cer uma 
1-,"'".\U<.Ic gra(·t que recebi. l\leu mariJo 
fo1 «C'otnetido Je um ataque cerebra l 
e LJI era o :!t'U e•;Lado que o u16dico 
3Ssi,teflt-c o aban I >nou. por verific:1r 
que a Cli'llcia nl<l J poJia já fazer e 
pouc-o;; d•il~. porranto, lhe ,rc;tavarn 
de v1da. AO:ta recorn , chr;a de lé a 
t-.ossa Stnhorn da Fát'ima. e pas•nuas 
boms, o diX'nte t·ncont mva-!le l>cm, a 
poo1ro de c<;ta r .a trJ.balhar já b:í has­
ta~tc tempo. Fui. rornq dis~e. a Nos­
sa Senhora da Fáüma, agradecer t;io 

1 milagro<a cura» 
; :,Joaquim Bento Monteiro, S. ~fi­
gue:-de-Fontoura. e-crevl!: "Tendo re­
~ebiuo tanta' graça, de No~~a Senho· 

· ra ·da Fa ti m:1, venho por ê~tc ml:lo 
• 1gr.J.decrr mais a seguinte· E..t.ando 
um.t m'nha filha muilo doente já há. 

'metes, dcixt:'-a DO leit.o e (~li Cm re· 
regciuac;:;o l Fátima, no dia r r Je 
Jnnho de t')J'); ao sair .de casa di·;,e 
~ ~nít~rma que no ~ia IJ, ao meio 
dia. com muita f(o, pcui~se a ~o~a 

"Senhora a um cura e que ou à mes­
ma hora estar ia na Cova da I ria fa-
7.endo a mhsma ~úpl.ica aos pés di' 
N'ossa Senhora da f'átima. Assim 

1\lt:1 noit~ pior••n ainJa. JulganJo­
-a a I"Xpir.,r. deitei-a no~ braçoQ do 
pai. e lan-;-<1ndo-m!" de jO<''ho<. peo(i 
a :-io<-a Senhora, pela~ <ua~ •cte do­
TC'S c principalmente pela que sofrt:! 
vendo Jn~us •t~omzn.nteo. que r~tituf~­
se 'l •aúdt' ·, minha f1lhinh:J. Fui bu~­
::ar .tgua 1.1 10~t:nn. dei·lhe uma co­
lhl'rz!nhil c1 'a ::>rnm<>ti p•.1hEcar a. 
grarn e con•a-;r.1r a minh:1 fi:ha d. 
Virgem ,1.,r•.1, ~l.:'l ;\la lrinha e Pro· 
te.:: tora. Pt·rli n• 11< que. para eu ti' r 
a rertrz~ t!,~ n.iloqre, o médico. no 
d:a -e~:uintr rrc di.;<P5<e, de um mo­
do d«>Ci•!vo, q11e a menina já estava 
melhor. 

Apl'na: a cri:~nc,a tomvu 3 águ:\ •la 
Fátima arlormccru e pareci.\ re,pirar 
mclhor. De manh:í, cont:nu:l• a. pros­
tradis.;ima. ma• já muito m•· no~ afli­
ta. Clwgou o mtd1co que Jcp"l'~ dP a. 
ausculilir me dis;n; :dias ela t;;la mtt· 
l11or!» As me horas (ornm-w ac('n­
tuando rJ.pid:lmc •·te rm r oucos dia~ 
a 1:riarça "llCht:u-·e di' vida. tomou­
-se aimJa mais e ·porra do que era 

·da n t(.'l; e a to3se ceJcu lo~o 
,lo, Virgem da Fátima dl'"" 'l minha 

filha a vida. a saút!e e a alq;ria com 
que no; encho o lar ~ . 

Agradecem a Nosu ~enhora 
da Fáti~a as craças recebidas 

D \laria ]vs~ 'r/~ Ct:rt afí,o. Covi-
!hii. 

n llnria j osé FttrutrtA d4a Sil.v• . 
Lisboa. , • 

rante. I'JUC n.lo de repouso da Maria da Fá.- mava pela sua amjgninba _ a sua 
D. Esu1e1aldina 8ar/}o~a. Rio de Ja- t:ma, tram O'\ que j)<'\~>ava entreten- mto pequenina _ a sr.• Maria da Lo-

neiro olo a ,ua Lih cu. melhor ainda, quan- ja Nova, sentia pela primeira vez, 
D . Letfcia Barbosa. Rio de Janeiro. \lo se e;;gueirava, com e:a sempre. at6 a propósito do triste caso, um reba-
D. A ngé/rca Gi11all~ do Vale. Erme- ~ igrej:1 que ficava muito próximo. te de consciência ... 

siode. Sim .. esta\'a can;ada ... tão ca~a· Mas c.:a demasiado tardio. 
Manuel Juaquim Eemandt$. Vila- Ja!.. Todos os dias morria gente - e, 

-Boa. · para ela. morrer era oimpk;mente ir M. d1 F . 
D. U/g(l .llaria -ia Silva. Portimão gozar para o Cf-n ~Jorriam novos. r"~':':",_._. _ _. ~-•~•-• 
D. Lrtísa da CouC<il(<iO Pires (i, to. morri;~m \'C lhos. morrtaQ1 crianças ..• 

Alvito. porque não havia ela Jc morrer tam 
D . Maria da í.lJtia J)ias, Faial bém em breve ... Porque não havia. a 

TIRAGEM DA 
Hermi11io Aulbal d"• 'ja11tos. G::~ia :\laJrinha de vir já buscá-la?... «VOZ 
I) Rosa Golt~olues •la Silvq, Vila- Morr<-r. Ha deixar a sua Lili a DA FÁTIMA)) 

-do-Conde. quem queria t.J.nto. Mas no Céu havia 
D. j oaqul11a de .4..::evedo JJa,hado, muito~ Anjinhos a quem ela havia de 

Póvoa-de-Varzim. am:~r ainJa mail! que ~ Lili .. . Dofa-
D . .Unri(l l.1usa de A lbuq•,crq!le -lhe tanto o peito! ... Devia estar mui-

Jlachado, Abrantes. to doente .. . 
D. / ni-s S1lva. Trofa. Ao terceiro mlstirio do t êrço. a Lili 

deita ra·lbe a. -cabecita n<>s jotlh<ll! e 
D. Maria Ro'~a. Pôrto. ado::mececa , profundamente. Talvez 
D.' Maria Emllia Vida/ .de Oliveira. tam!Xm a Eonbar com 0 Céu e os An­

Pôrto. jinhos que o povoam ... 
D ..• -tdília ,'\Jflljal d'Olit•r;irQ, Cara· J\.htemalmcnte. a Maria da Fátima 

pinheim-do-Campo. aconc-hegou-lhe 0 corpito que descaf-
D. Maria dti Almeida Sà11' os. Juncal. ra um pQUCO do degrau e, como fi­

A nt •íuio Lu!s da R.:Jclta, Vagos. z~s<:e um certo esfOrço, não ~ pelo 
D. Pa!m 1a .Vor;~râra Silup Çar,•ia. ptSQ da gorducha mal! pela posição 

Oraço ue·Prat:l. •· em que e!;tava e o cuidado em não 
D ,1J:4ri'l Gotrça!ves da C.ista :s'inc. que:er fazer ruído. teve 'Uma sufoca­
D L. M, Colaço. Ca~tro-Vcrde, ção, nbriu a b6ca num espasmo o 

Beja. uma solfa.da de sangue jorrou sôbrc 
D Jlaria Go~t;a[ves ''''J:I~i•t:, Mo , a cabeça ~~- Lili, que se ficou n" [Jles 

"(':ra. . p1a tranquilidade. 
D. Jlaria da C..,ucci\·Ju L .ptS, F. ~ Um -cot;p1enlo de horror apoderoo-

Jo Zêzere. -~e ent.lo ao coraçãozinho da pçqueoa 
D. Balbina u~,,d ~ da Silt·n. Pe- m.';rt(r . N:io o bo~ror Ja hemoptise, 

•idem cujo pcri~o ela não sabia avaliar, me- ' 
n. Mnria C. P. d" ;~sr•~ nos air.Ja o da morte. pela qual ta11- ' 
D . BtJrJa P1adu L~mo.s. Beja. tas vezc• su,.ilira\•a; ma! o de ver a • 

MES DE JANEIRO 

Alga"• ...... ...... ... ..... , 
ÂRtro ., •••• ,., •••••• ••• ' '" 
Aveiro ..... !!•• ••• ••• ••• ••• •• , 
leja .....• ''\ •.•••• ••• . .... ... ., ... ... ... ... . , ....... .. . 
lr .. anso ... ....... ... .. , •.• 
CoiMbra . .• ••• .•• . . , , , \ .•• 
tvoro ...... .. . ........... , 
Funchol ... .... ,., ... ... ··• , ... 
Gucarôo ••••••. ••• •••••• ••• .._. 
Leirio .. . .... , .......... · ·~ 
Lame,o ...... ...... . ....... . 
u ..... ... ......... ... ... .. . 
Portole1r• ........ , ... ..... . 
Pôrto ......... ... ... ...... .. . 
Vilo Reol . ,. ... ... ... .. . 
Viseu ... ..•••• ••• •• .~ ••• ,,., 

Estranieiro 
Diyersos ...... 

.. j --

9.442 
21.579 
9.490 
6.036 

12.209 
13.672 
16.436 
4.999 

14.266 
n .zoo 
14.701 
lt-702 
15.941 
14.282 
53.579 
25.617 
11.045 

3U. 197 

3.922 
11 .141 

351.260 



VOZ DA fAT IMA 

~RóNICA FINANCEIRA $PALAVRAS MANSAS 

~---------------------As difrculdodes e embar.Jps que o te resulto:!.:>: or-nar os esquerdos e$ 
guerra tro:r..:e Ô> comun.c.Jções ·n~.::r- desarmar o direitos, o centro e os./ 
no:-ton::(~ tcem como. nor..,rol c ... n~e- sem portido, q...re foi IU~romcnre( 
q uCnCI"'J no) lermo< . toõrcoo~ sôbre o <lUC :....rcedeu nl:J Bélgôco e 4Ui! po :-
niUI!Oa ~u::'êsso-. lm;>)rlon:es 4 .. e >e dic ter aucedodo em to:I:Js 'Cb outro~.- _ . 
possam oor Cise mundv f.:>ro A q..,á.r pov-:>s oe o::.nde foram obrogodo~ 0 reli-~ A celc.broçoo .do u ltomo centenórro 
tõdo o gente IJO ""U desperceo1da ror os exerci tos a lemães. de. Vre1ro, em pleno. reg1me monor­
umo componl1o Que msistentemente 0 frm que te tinha cm visto é mo- qurco, noo fo1 s1mpotrc.o o opmrão 
foi ferto aqui hó tempos no lnglo- ni fes to _ dor 0 poder à esquerdo e lloerol, sempre. temeroso de q ue o 
terra e no Amérrco, poro que os 90• extremo esquerdo. Oro 0 extremo es-~gentc reoccronono ~.aço no pa;s~d. o, 
vemos de~ tos noções armassem os po- querda .é 0 comunrsmo e 0 simples pelo colo~o _ do norte, uma especre 
puloções crvb dos porses ocup.Jdo. csquerclo é 0 porto aberto 00 comu- de ress~rrerçoo de certos mortos, rn­
do ocrdcnte e .ui do Europa. Tal com- nrsmo. Conseqüentemente, 0 que 0 f~~sos o mem6rro. de Pombal, a o es· 
ponho for persistente e vivo, porque tal componho tonho em visto era nem prrrto do~ confere.nc.1os do Cosmo e 
os _governos_ daquela; duas grandes mors nem mo:!no~ que 0 instouroçõo oo s?c10l rsmo romant1co de Fontano. 
noçoes se n.lO mostravam o fe1çoodos do comunismo nos poises o::upodos So recordo alguns nome~ dos bOm 
à rdéio de entrego· armamento mo- do Europa ocidental e depois nos néi:> portugueses - bons _em todo o se~­
derno !>e.m ~bcr o quem, nem mesmo ocupados. trdo - que constrtutrom o comossoo 
paro que. 0 co:.o não tonho sido mal penso- promotora. Fernando de Sousa, Souso:~ 

Cloro que o; propogondrstos fole- do, lá isso não, mos os outros tom- Monteiro, Fernando Pédr~o.. . Es te 
vom em ormor os patrrotos poro a bém não são tolos nem estão de esquecer de nomes, altos too nosso. 
revolto contra os alemães e foi és~e olhos fechados. As ~utoridades al io- tão humano, note-se de passagem, 
o cavalo de batalha com q;.~e hovrom dos perceberam iogo 0 manobro e vi · está sempre o d1zcr aos velhos, frio­
de conquistar a op.nroo público sem- rom q ...re 0 que se tinha em visto era me~te, ter havido pessoas, que, po­
pre ingénuo e srmplisto. Os ~ovcr - simplesmente entregar à Rús.io os ro eles, como que morreram duas ve­
nos, ma1s experientes e bem rn for- cordelinho~ do Europa Quere d :zer, zes ... 
modos, ésses mo5travom-se descon- o tal componho feito nos Estados- Poro c presidência do com:ssõo 
fiados e renitentes à entrego das ar- -Unidos e no Inglaterra, com tonto procurou-se naturalmente uma figu­
mos e só cederam quando o corren- fôrça e insbtêncro que conseguiu ro de luminoso destaque no polítrco 
te do opinião se. tornou murto forte. opoixon0 r o opin ião públ ico dessas e nos letras, sem extremismos sus· 
E o que se pouou depois? duas grandes noções, o que t inhc peitos e bastante conhecido e coo-

Simplesmente rsto. Logo que os em visto nõo era armar os patriotas siderado em todos os .ectores, poro 
alemães rettrorom forçados pelos exér- poro combater os alemães, como .. que, ate sob és te a specto, a come­
cito; airados e que ~ governos I e - apregoavam, mos armar os comu-~' moroção centenário tivesse um cu­
golmente constituídos assumiram o nrstos poro êstes arrancorem à ln- nho a centuadamente nocional. 
poder, foram dados ordens à populoc;ão gloterro o chefio do Europa e o en- Houve quem se a cobardasse. Por 
civil poro entrego das armas. A gen- tregorem o Rúss1o. Despojado o ln- ser muito grande o honro do presi­
te de bem, os homens de ordem cum gioterra do chefro do Europa, fàcil- dêncio? Não foi por r ~so. Poro certos 
prirom imediatamente e ficaram de- ment1' serro arrancado oos onglo- homens, que nõo deixam atrás de SI 
sormodos. Os desordeiJos e os moi in- - soxoes do, dois lodos do Atlônt rco nodo de grande, quoso tõdos os hon­
tcncionodos rccu~ram-se o entregá- o chefro do mundo. ros são pequenos. Isto poro não fa­
-los e puseram-se em revolto aberto E, fe itos os contos desapaixonado- lar do permanente cuododo que lhes 
contrõ os respectivo~ governos. Assim mente, qual for o grande trunfo nes- dá o consagração definit ivo que os 
sucedeu na Bélg1co, no Grécro e po- te orrrscodo jôgo contra o predomi- espero no seu prrmetro e luz idissimo 
rece que em algumas portes do Fron· n io onglo-soxõo' ln::ontestàvelmente centenário ... 
c;o, onde nõo chegaram c indo os tro- que for o estupidez doo mossos on- Como o P.• António Vieira, mes­
pos aliados. glo-sox6nros CUJO fôrço de opinião foi mo no .inguo em que falou e escre-

de que p:>deno chamar SÕbre SI o, 
rros do Jioerdode, que neste poo5 foi 
sempre mUltO cioso dos oeus pflncr­
pios, dos suas conqu istas e tombem 
dos seus interêsses. 

Não fêz o mesmo Tomás Ribeiro, 
beirão for te e generoso, t emperado 
oinoo com alguma coisa daquela 
bravura indómr ta, que, nos homens 
do terra de Viriato, encarecia e exal­
tava Manuel de Faria e Sousa, depors 
de segurr atentamente os seus com­
botes no A~ro. Drscipulo muoto que­
r ido de Costilh., e de Fontes, omrgo 
int imo de Camilo, que por vezes lhe 
escrevia em verso, poeto mais do que 
nenhum outro lrdo e amado no seu 
tempo, escritor vefnôculo, orador su­
gestrvo' e brilhante, min~<.tro de es­
tado honorário, ont •go embo1xodor 
no Bras il, onde também trnho repre­
sentado Vieira ... 

Poro a ceitar o presrd~ncio do co­
missão Tomás Ribeiro não ouviu o 
voz do opinião l iberal, ouviu apenas 
o voz . do consciência. € ouvr-lo o 
mesmo foi que obedecer- lhe, poro 
continuar o ser quem era, poro ser 
igual o si mesmo. 

Hó afirmações no vida de certos 
homens, que nos parecem hoje opa­
godos e banais s6 porque o tempo 
foi delindo o nobreza moral, ia qu6si 
o d izer o carácter her6rco que t ive­
ram neste ou naquele momento. Ir 
ao arrepio do opinião liberal, senho­
ra de tudo, atê dos selos do Es tado. 

O centenário de Vieira não teve 
o br ilho do centenário de Camões. 
designadamente em Coimbra, entre o 
academia ocoudilhodo p or J oão Ar­
roro e Eduardo de Abreu. Também 
não teve o ruído intolerante do cen ­
tenário de Pombal, o todos imposto, 
como mais tarde o monumento, por 
determinações do govêrno, mos sem 

consegurr, mesmo oss1m, ot>otor a 
protesto de Comrlo, verdadeiramente 
rmorredouro, como arte e como JU~ · 
tiço. 

Vieira amou pro fund:Jmente três 
coisas que não· o de1xom esquecer. 
Amou o nosso pátr1o no suo expan­
são missionário e no suo Independên­
cia, no que elo tem de mors nobre e 
de mais querido. Amou o nosso lín­
gua, que na suo polovro e no sua 
peno brilho, como brilho, nos grande. 
dros, o oiro f ino do custódro de Be­
lém. E amou o Componh1o de Jesus, 
como o suo segundo mãe. ~e elo o 
lançasse de s1, ficaria de toro da 
porto o corprr-se e o chorar ate 
que lho abrissem de novo .. Lcrn­
brom-se? ..• 

Do centenário de V1eiro, além do 
lição próprio, que poro murtos fo , 
amargo, ficou o lápide que recordo 
o seu baptismo no Se catedral de Lis­
boa. 

Ficou também o volume dos Tre­
chos selectos com um longo p refácio, 
erudito e criterioso de Jbsé Fernan­
do de Sousa. E ficou ainda o oro ­
çõo comemorativo, feito pelo Arce 
brspo de ~voro, O. Augusto Edu~rd.:. 
Nunes, que a o medrr-se com um 
grande a ssunto se houve como quem 
era, revelando-se mais uma vez gran­
de orador. Está nessas palavras uma 
verdadeiro estátua de Viéiro. escul ­
pido por um artista inspio a do. 

A obro de Vieira foi modelormen­
te construtivo. e doi o centenário, que 
não encontrou simpatias nem facili­
dades no oprmão liberal... 

Vie-ira procurou apenas demolrr in­
terêsses que traficavam com o pró­
prio sangue dos índios e obu,:>s que 
feriam os instituições e abastardavam 
os homens. 

Correia Pinta 

A Itália, C)SO como foi sendo ocu- PÇ>sto cm movrmento por manobro- veu, andava um tonto ou quanto de­
podo pelos tropa> a r adas à medido dores ocultos no sombra dos olfur- sovrndo com Elias Gorcoo, Manuel do 
que os alemães recuavam, o problema fOSI A.rriago e Teófrlo Braga, houve quem 
nõo se pôs com . nrt idez;. Na lugoslá - Quanto razão não teve Suo San- tivesse mêdo de assumir umo otitu­
vio parece qlH! sõo os desordeiros tidode no suo luminoso alocução do 
que governam, de modO" que o pro· noite de Natal, ao pôr de sobreovrsorl• ..... --.. ----·---••"'------·--· ... ---.---.. -.....,,..,,,_,, __ , __ ,_,,_-_,._,_,,,,.,.-,.--. 
blemo p6e-se de outro maneira. o d t o dom' ·o dos~ ) 

• "'d•nt• ..... rol <omponho m.:;:.~·,~ •• ~;;::~ ... ,.:.'" '"' ~I !brolhos bendt .. tos .. oz FATIMA ~::.:.;:::::~:~::..~~ fJ ~«V , ~~PESA )) 

PALAVRAS DE UM 
t.. "ÉDICO .- Em tOdas as línguas humanas os es- que avassala 0 seu coração, Maria. Tran.porte . 2 8o5.873$~8 
lV I .. pinhos e abrolhos simbolizam o mal no Calvário permanece firme e de pé Papel. comp. tmp. do 

~
de que amargamento nos queil<amos junto da cruz - «Siabat mat11r» ~~ n.• 268 · ·· ·· · ··· ··· J0.6~ú$ r5 , 

PO~RES 

(3.~ Série) 
III 

E 
ga a nos,.a carne e amarfanha a nos· pio. de J osus. A Ra_lnha do~ ~lártrrcs te do n.• 2C.!S ••. •.• 6.&,o$<p 

Espinhos e abrolhos surgiram por Após a A.•;crnç:"io, Marh sofre com -----
tôda a parte sob os pas,.o;~ de t.faria, a ati-ência de Jesus; sofre ao ver a Total .:. ... ~.84) 6i5iJJ 

-o sofrimento fhico e rnDr .. tl que ras- que a ampara a prest>uça e o exem-~ Franq. Emb. Transpor· 

p O R C O S ~sa pobre alma. apota-se sôbre o Het dos 1\J,trttrcs. ~a Adminb traçii.o ... 335 ''" 

Quando era novo e trnho saúde jó trotou duo> epidemias de tifo ferind_o o; seus ~s Vtr~inars, m<>:s nlo lgrt>ja na;;cente perseguida, a cruz 
gostava muoto de viaJar. Como trve exontemorico. a detiveram ~o seu ftrruc canu~h?r. desFrezada pc:os judeus e pagãos . .E ~ Esmolas desde 20$00 

.,. r u r, como e costume . lh d r b t I A. d . Soo I> 11 • comooi~ de tôdo; os categorras, des - passar as féríos no Baixo-Minho on~ cta e es rnou.,e que sou c a raves- rcr o::Stes agu os espmho~ com sobre- J úlio Botarão, zg ; . ' 'l>ta 
sempre espírito observador, entrei em No ve õo f · d ~Na scnd.. e.~prn hosa que a l?rovtdt"n· o que a ampara ainda e ajuda a so-

de os ar'\,tocróticos Sud-exprcss !! de 0 imundície é 0 mesmo. ' sar calma, humr.de e forte, a sua co- natural coragem que anima e a lenta Luíw Pwuntel. Al>r:p.td;.t, 4 1Soo: 
Ouro-do-Reno, ate às modestos ter- Antrgomente os coso d M" h r?gcm admrrável trans lorma-a de 11- durante anos os primeiros cristiios, ~}osd lleurjques (;arcta, Porto. 2oSoo;. 
c eiros classes dos combóios rng leses por mor·s h "ld' 5f . 0 rn °• no branco dC' pureza em llno verme- é a prest>nça renl, embora invisível, D. ltlaria Poreira, Vi-C'U, bC. :w$<.><.>: um1 es que ossem, pos- lh d .. 
e os quartos classes dos combólos suiom um o e sangrento e marlmo. de Jesus na Eucaristia. AnlÓilÍO ::wnões ] rimur. l\lontagrar;o, 

Chamavam peqNueno .a~sentpo, . 0 ?ue Os abrolhos que feriram seu Filho Bt>nditos o~ abrolhos que feriram -!!2o$oo·, D . E lv ira de Carv11ll10. Li,lJ,•a. 
alemães. « ecessot~a». o1s esse~ d" í . . 1 r 

Nl.esmo nestes navio o necessário reconto dom st 6 . d ben tlo, ertram-na 1gua mcnle no e f izc>ram sofrer Maria porque com a 50$oo; J oão Seg1lro l~mco. Capinh'l , 
• confo•rto, e os componherros de u 10• · e rco qu sr esoporeceu,~~eu coração de Mlc extremos!ssima ~ua dor bendita colaborou no rosso 2oSoo; P.• António M. de /Jnlu (ar-• e o serv1ço que se praticava ali faz- . • · 

gem eram sempre lcmpos e educados -se lrvrement · h Em tOda a parte sente trf!', J>aS33rcm· n'sgale e c.a lvação. Por i~so .Ela me- doso. Cabo-Verde . SoSoo; .dlanurl Gut· e nos comrn os, como t ~ d · 1 Talvez hoJe não seJa a~sim.. . se as necess"d d h ' . • . d ,__ -na os pene rante- e accra os acu leos. rcceu ser c hamada a Corredentora do te Ar111iio, Pó rto, 50$oo; V. C r t·stl' r o es rgocntCQS o .. v- e B !é d • D :\1 o .<> ... /.) No nosso terra, não foi preciso vir mem fôsse · · à d 1 d em e ·m quan o vc o cus-. cm- género hnmano e !«'r a~5ociada à g\6· Maria de Sot1sa, E strada, y,..,.,.t; · 
f d ~ rguoos. 5 ~ ~ovo 0 • 0~ no pobre e a tremer de frio; é na fu - na· infini ta de sett Ft"lho. Bcatr;~ Santos. Lioboa, 2oSoo: fJ . dia-o guerra maldita poro azcr e umo 001 e do coo e mos sum •- J 

corrugem de tercerro um verdadeiro do got ' anos que os ga precipitada para o Egilo em que Bendi tos os espinhos que o Senhor rra P~reira Cunha, \'iana-cln·Ca~te o, 

L o. o Rei do Céu é obrigado a fugir dian- •emeou no nosso caminho e que tan· 2o$oo; D . La.ura Çqrolwa L~ C'' '· I ,i"· 
monturo, ovrovo noquelo terra uma epide- t d . . ·r· t . d 

Certo d ia do Primavero do ano m10 de febre tifillde, e rmogine-se co- e. ée um N~n~tgént tcadn e .ret Sea 
1
t er- tas \•ezes nos fazem chorat e sangrar, _. boa, 2o$oo; Antóuio l~cH'l'<l d11 <·<~·'· 

po-;sodo, meti ·me ingenuamente nu mo elo alastrou... ~:::'"·. em .a.car on e vc o n lO~, lágrima~ que purificam, sangue que .- ta, Cinf:ies, 2o$oo; D . t lmo'it<i A <,. 
mo carruagem de tercerro do~se. Ao 0 p0 .10 portu ué~ v t ... nador e d tSpeno;ador de tOdas as n - redime. Benditos, sim, porque nos as- d~ Mourct, Cinfães, zoSoo; O. f o., •· 

d t g ege o, em quezas, t rabalhar rndemt'nlc para ga- saciam à Paixão do Divino Mestre e fina do Vale, Tomar, 2o-.Cioo: 1'1uc ·•· 
chegar à Senhora do Ho~o, o combóro g•on e p~r e cm vergonhoso rrr.un 

d rcre I o - nh:tr o pão de cada dia. à dor de Maria . dessa de S. Gitio, Li;:boa, 20Soo; n. 
foi Inundado p:>r uma chusma de pc-

A
. A • C . . Mas é sobretudo no Calvário qur I\Ja5 onde buscar a fOrça que no• Fema11da de Melo L opes, Põrto, 5(•S; 

bres que vinham do comono. ::çoo otoloca trob:Jiho nu_ mo Maria é a Mac das dores. Ela vA aso- o M M ~~ · F d '\I AndroJ"osos, lozorentos, es tropiados, cruzod tende t o t " a j tu.lará a suportá-los srm revolta? Ao • aría tmano ala, ·ornoo-· e-.• 
a n c ~ecrrs lonrzor nizar no mais horrível suplicio, o l"xemp!o do Mestre t' Je Ma ria, no;'a godres, ~<>Soo; tl.lfrcdo 'I(Jnt'.,, 1\l'"'l-

só me causorom predode. Mas senti Portugal , combatendo vrgo~osomente mai~ amável, 0 mais amante, 0 ma i~ Mãe Santíssima e sobretudo '\ Euc- 1 dela, ~o$oo; Condt;s~a d o !otar;•Jr'de. 
verdode~to reoug,6neto com •u _com- o descrença espo_lhodo durante dois amado dos m hos. ao mais formoso ris tia . fonte de t ôda a fôrça e coo m- Guimarães, 2oSoo; D. CJot1/a,. 11 c.a­
p ::mhlo de d:>IS anafados negoc1onres · seculos pelos socredodes secretos. dos fi lhos dos homens» 0 mais justo lação onde encontramos sempre, E'HJ- listo. tlhavo, soSoo; D, Marc<m•la I . 
novos rrcos, m arido e mulher, bem A obro tão benemérito do Acção ~ 0 ma is !'anta ' bora escondido, 0 verdadeiro e óni· 8. de Abr, u, Penafiel, 2oSoo: {.,.(!riM 
enroupados e carregados de jóros e de Católico é grande, m!ls não seró su- Vt: cair-lhe 0 " sangue gota a t d co Amigo que conhece t•d,as as nM· l'l!iranda, Góis, 2oSoo; D. Lm11 rrttn 
notas rc ·e t go a e u .... 

Al.mnrorom no c bá" - t 1 1~ n c. . tôdas ws chagas, e~ p<'cialmentc da sas amarguras e as sabo suavizar. lllarqrtes, Xabregaq, 20$oo: O M tttll 
-• om ro e noo e - precrso levantar outro campa- horrível coroa. de espinhos que Lhe f Almeida, Mirandela, 2o$t)u: o . u,·1~1· 

nho o coragem di) descrever o imun- nh:::J o favor do limpeza corporal. cinge a fronte ..,._, ________ ,._ --· ra Souta Gomes. Braga, 2 o$oo. 
dície em QUC deõxorom tudo - nó- Devemos decloror guerra contra o S. Bernardo o afirma qne a alma de Alm n d N .. s . d F't' doas e escarros por t ôdo O p::>rte SUJ"id:::Jde do alma e contra O SUJ"idode Ma • ta d ' a aque e ' • a a Jma _________________ __... 

. ' na es va prega a. na c ruz com o 
ol~m de \etem IY.lrt~dores de rgno- do c:~cpo! corpo de seu Filho. e podemo~ di.zer "(194-) C 1 d' • d N ~ S' d f' · 
be1S porosrtos, QUe V!OJOVOm sem br- É preciSO, 00 mesmo tempo, res- que 0 seU coração foi atrave.;s;.cfo pc- " ;) a en arfO e • • 3 atnna 
lhete... touror o Fé, que n:s fé z g ron_des, e los espinh~ que penetravam na ca- Aparece • no\·amcnte com as su l<i 

Poucos semanas dep:Jis, t ive de :>roclomor o ne:essrd:~de do hrglene. beça do Sah•ador. As vl'rdacteiras r64 páginas cheias de utilidades, de 
part ir poro o Alto-Mrn~1o, em troto- Só dêstc modo nos d:stanci:lrem:>s do 'Tiães sofrem no seu coraçdo t 1das as mistura com novelas, anedot.as. eh 1 

menta. maneiro de viver dos p•etos dq Mrico lorrs de seu.• fi lhos. Quan::o D"ais n:>o rada~. adivinhas, etc. :tt indisp-?ns:i 
Conversando com um v.enerondo Não é s6 poro os Provindos _d:>~ teria sofrido .Maria cujo coração 0 Se- vel e útil para todos. • 

Cole~o q·oe o lr fa:r: clínica há muitos Ultramar que t!em ~e •r muoto~ mri·..,nhor forma ra para amar e •ofrer, cu- Env:e já em selos a importância de 
anos, ouvo dele o n::>rrotivo dos con- sión6rios ·e muitos médicos... ~i:t sen•ihilid:tdC' e lemura é superior ·à rS3o e receberá um exemplar na vol-
cllçtsis osquf"r•wls em que vegeto o • de t(>daq :i<~ m:iC'~ d1 terra? ta do correio A direqlo 6: aStellal> 
popuJgção (Je Co>tro Loboreiro, on~e J. A. , ires de :..imo M~ apeõar do so!riment? infinit9 -Cova. da Jria ( F:S.~.i!lla)~ . 

l!ste' calendário entrou no ~"to 
:lno da sua pub:ica\'iio e con~titut un' 
~lcgante e delicado brinde. PrN;o d·· • 
cada e xemplar. 1$oo. Pelo corrtilo), 
r$30. Pe.J :dos l Admin;ootra.:io•·da 
uSlella»_- Cova da Iria (Fátima). 
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